




Horizontes 




Pense,





Faça das palavras seu continente,





(O verso desliza dois passos à frente)





Escreva nas sombras da magna lâmpada:





Como amplas são as janelas que vigiam a varanda,





Os dedos zombaram das letras e das teclas,





Mas a pena ecoou seu bravo penar





E o verbo aflorou nas sílabas doces





( dos versos despiram-se sentimentos de louça )





É música aos ouvidos e lirismo ao olhar





( deixe os fatos para que fátuos se façam...)



 





Sinta, há um pequeno lapso de tempo entre o céu e o

                                               mar....

